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ADIADA CONCESSÃO  
DO KARTÓDROMO DO GUARÁ

Marcada para ser aberta nesta quinta-feira, 12 
de abril, a  conclusão da  concessão pública do 
kartódromo Ayrton Senna, no Cave, foi adiada 
para o dia 22 de maio. Depois de ouvir questio-
namentos de grupos interessados em apresentar 

propostas para gerir o kartódromo do Guará, a 
subsecretaria de Parcerias Públicas Privadas do 
GDF resolveu promover ajustes no edital, para 
evitar reclamações posteriores de quem se sentir 
prejudicado.

Concessionário do kartódromo há mais de 20 
anos, Jose Argenta critica o modelo da concessão 
e os valores que o novo concessionário pagará 
pelo espaço (Página 5). 

Delmasso deixa a 

base do governo

A notícia pegou de surpresa o meio político 

brasiliense. Nesta sexta-feira, 13 de abril, o PRB, 

novo partido do deputado distrital guaraense Ro-

drigo Delmasso, ligado ao segmento evangélico, 

anunciou sua saída da base do governo na Câma-

ra Legislativa. Está se desvinculando também da 

Frente Cristã, criada para dar suporte à candida-

tura de Alírio Neto ou de Izalci Lucas ao Governo 

do DF.
Resta saber agora se Delmasso vai continuar 

apadrinhando a Administração do Guará. Respos-

ta virá na próxima semana, depois que o gover-

nador Rodrigo Rollemberg se pronunciar sobre o 

rompimento (Página 7).

Mas André Brandão fica 
Depois de flertar e quase casar com o PTB de Alírio Neto, o ex-administrador regional do Guará, André Brandão, anunciou sua per-manência na base do governo, também sur-preendendo o meio político. A reviravolta aconteceu um dia antes do fim do prazo das filiações para quem vai concorrer este ano. Inicialmente, André iria se filiar ao PSB, do governador Rollemberg, mas, como já era filiado ao Podemos, preferiu continuar no seu partido antigo, onde a concorrência é menor na concorrência para deputado dis-trital (Página 2).
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André fica na base
Depois de praticamente 

acertar seu ingresso no PTB, do 
pré-candidato ao governo Alírio 
Neto, o ex-administrador regional 
do Guará, André Brandão, 
voltou atrás na última hora e 
resolveu ficar na base do governo 
Rollemberg. 

Um dia antes do prazo final 
das filiações, na sexta-feira, 
André confirmou ao Jornal 
do Guará que iria fazer uma 
dobradinha com Alírio na 
cidade. Mas, como dizia um 
velho político mineiro, “política é como nuvem, toda vez que se 
olha pra cima ela muda de lugar”,  ainda na sexta-feira ele foi 
chamado pelo governador Rodrigo Rollemberg e convencido a 
se filiar a um partido da base governista. Em troca, ampliaria 
seu espaço no governo, além do que já tinha na TCB, de onde se 
desincompatibilizou para concorrer, além mais outros apoios 
durante a campanha. 

Inicialmente, André se filiaria ao PSB de Rollemberg, mas 
depois resolveu ficar no Podemos, partido do qual já era filiado e 
de onde havia anunciado à saída depois de desentender com seu 
antigo padrinho político Rodrigo Delmasso, que acabou  deixando o 
partido para se filiar ao PRB.

A composição foi apadrinhada pelo próprio governador Rodrigo 
Rollemberg. Afinal, os dois partidos continuam na base do governo.  

Sem André, Alírio tentou Joel
Morador do Guará, o pré-

candidato a governador Alírio 
Neto contava com a parceria 
de André Brandão para fazer 
uma dobradinha guaraense. A 
desistência de André na última 
hora frustou os planos do ex-
deputado distrital, que ainda 
tentou tirar da cartola aos 45 
minutos do segundo o tempo 
o também ex-administrador 
regional do Guará, Joel Alves 
Rodrigues, nosso colunista aqui 
do jornal.

Conhecedor profundo da 
cidade – além de ex-administrador, é rotariano, membro do Conseg 
e de pastorais da igreja católica – Joel poderia ser uma aposta com 
chances de eleição, por ter um bom trânsito entre as lideranças 
comunitárias, possuir um estilo humilde e pregar austeridade 
no mandato político. Ele chegou a preencher a ficha de filiação 
do PTB, com direito a foto nas redes sociais, mas a possibilidade 
durou pouco - depois de ouvir a opinião da mulher e dos dois filhos, 
preferiu desistir. 

Sem os dois, Alírio fica sem um aliado na sua cidade com reais 
chances de eleição

Dinossauros  
querem voltar

Na contramão da renovação política 
que a população pede, verdadeiros di-
nossauros da cena brasiliense do passa-
do se desenterram, anunciando suas pré-
-candidaturas. Casos de Júnior Brunelli, 
aquele da oração da propina da operação 
Caixa de Pandora (aquela que destituiu o 
Governo Arruda), que se filiou com pom-
pas ao MDB; dos também ex-deputados 
distritais João de Deus e Gilson Araújo 
(quem lembra deles?), entre outras figu-
ras carimbadas da política local que so-
nham voltar à Câmara Legislativa.

Não acredito que a população vai tra-
zer essa gente de volta... 

E a Verba 
Indenizatória?

Por falar na Câmara Legislativa, não 
se fala mais em acabar com a Verba In-
denizatória, aquela usada pelos deputa-
dos distritais para manter escritórios nas 
suas bases, alugar carros de amigos, im-
primir em gráficas parceiras e pagar con-
sultorias desnecessárias.

O fim da verba indenizatória foi anun-
ciada com barulho em fevereiro, mas, 
pelo jeito, vai ficar mesmo só na conver-
sa. A medida tem tudo para ser empur-
rada pela barriga até o período eleitoral, 
quando nada se vota na casa. 

É por essas e outras que o índice de 
rejeição da Câmara Legislativa aumenta 
cada vez mais.

Praça do lazer e 
cultura no Lúcio Costa

Neste sábado, 14 de abril, a Associa-
ção de Moradores da quadra Lúcio Cos-
ta, em parceria com a Faculdade Mauá 
e Administração Regional do Guará, vai 
dar início à Praça do Lazer e Cultura, que 
acontecerá todos os segundos sábados. 
O evento vai oferecer passeio ciclístico, 
atividades infantis, grafite e atendimento 
jurídico.

Aplicativo   
Guia do Guará

O Guia do Guará, que há 20 anos 
circula em forma de impresso, tem 
agora um aplicativo próprio. Além 
da listagem do comércio do Guará, 
notícias, vagas de emprego, eventos, 
telefones úteis e classificados po-
dem ser acessados do app gratuito. 

O Guia do Guará está disponível 
para Android e em breve também 
para dispositivos Apple.

Use o QR Code abaixo para insta-
lar o aplicativo diretamente. 







14 A 20 DE ABRIL DE 2018JORNAL DO GUARÁ 5 

O Kartódromo Ayrton 
Senna foi a primeira 
estrutura construída 

no Centro Administrativo Vi-
vencial e Esportivo do Gua-
rá, o Cave. O local receberia 
depois a sede da Adminis-
tração Regional, a Feira do 
Guará, estádio, ginásio, salão 
de festas, estação do metrô, 
o Fórum do Guará e outras 
estruturas. Boa parte des-
te complexo, especialmente 
as estruturas voltadas para 
o esporte, está abandonada 
ou subutilizada. Hoje não ge-
ram benefícios à população, 
tampouco ao Estado, e muito 
menos aos atletas da cidade. 

Um destes casos é o Kar-
tódromo Ayrton Senna. Mes-
mo sendo a única estrutura 
esportiva do Cave com fun-
cionamento regular, a única 
pista oficial de kart do Dis-
trito Federal é subutilizada e 
gera pouco retorno ao gover-
no e à cidade, aquém de sua 
capacidade. 

Pensando nisso, o Gover-
no do Distrito Federal deci-
diu adotar uma Concessão 
de Área Pública, um modelo 
de gestão do complexo do 
Cave, divididas em duas con-
cessões: uma exclusiva para 
o kartódromo e outra para o 
restante das áreas voltadas 
ao desporto. O edital para a 
concessão do kartódromo 
está publicado e pode ter al-
guns interessados, segundo 
o subsecretário de Parcerias 
Público-Privadas, Rossini 
Dias, responsável pelo pro-
cesso. 

Adiamento
A abertura dos envelopes 

com as propostas para a ges-
tão do espaço estava prevista 
para o dia 12 de abril, porém, 
por conta de questionamen-
tos dos interessados em par-
ticipar da concorrência, o 
governo decidiu prorrogar o 
prazo para o dia 22 de maio. 
O mesmo aconteceu com a 
concorrência para a gestão 
do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

Concessão
O kartódromo, gerido 

pela iniciativa privada pode-
rá receber treinos e provas 
profissionais, além de ter 
uma pista para kart indoor, 
para amadores, o que au-
mentará o fluxo de pessoas 

no local. Será uma forma 
de aproximar a população 
que não pratica o esporte 
profissionalmente da pista. 
Além disso, um aumento de 
área, pegando parte do es-
tacionamento, permitirá a 
construção de uma praça de 
alimentação para atender 
aos praticantes, tornando-
-se mais uma opção de lazer 
para os guaraenses. 

Conforme descrito no 
Edital nº 4, de 2018, o futu-
ro concessionário pagará, a 
título de outorga, R$ 40 mil 
anualmente e poderá ex-
plorar comercialmente uma 
área de 69 mil metros qua-
drados, além de pagar IPTU 
e outros impostos, não reco-
lhidos atualmente. 

Caso decida fazer do lugar 
um kart indoor — onde alu-
ga-se carros de corrida para 
competições entre pilotos 
amadores — e cobrar R$ 85 
por bateria de 20 minutos, a 

empresa quitaria a mensali-
dade da outorga em apenas 
dois dias, considerando uma 
média de 25 pessoas pagan-
do diariamente pela diver-
são.

Para justificar o valor da 
outorga anual tão baixo, a 
empresa vencedora terá de 
se comprometer a investir 
R$ 13,9 milhões na moder-
nização do kartódromo e 
torná-lo apto a sediar com-
petições nacionais e inter-
nacionais. Para atender às 
exigências da Confederação 
Brasileira de Automobilismo 
(CBA) e da Federação Inter-
nacional de Automobilismo 
(FIA), a pista será aumenta-
da de 864 metros para 1,2 
mil metros de extensão. Já 
a largura passará dos atuais 
6,8 metros para, no mínimo, 
8 metros.

Segundo a pasta, “com 
a concessão, o Kartódromo 
será gerido pela iniciativa 

privada, que cobrará dos 
potenciais ocupantes os va-
lores praticados pelo merca-
do. Por outro lado, os profis-
sionais instalados no local 
atualmente passarão a ter 
segurança jurídica, ao con-
trário da situação que vivem 
hoje”.

Argumentos contrários
José Argenta, atual con-

cessionário do kartódromo, 
garante que é a favor de me-
lhorias no kartódromo, “con-
tanto que o processo seja 
feito com clareza e ouçam 
quem está ali todos os dias”.

Outra reclamação de 
quem utiliza o Kartódromo 
do Guará é o preço a ser co-
brado pelo parceiro priva-
do para aluguel dos boxes. 
Atualmente, desembolsa-se 
uma taxa de R$ 150 para a 
utilização dos espaços. Pelo 
edital da parceria, o preço 
subirá para R$ 600.

Manutenção e Peças Recarga e Novos Manutenção e Aluguel Conguração de Rede

Adiada a concessão do kartódromo
A abertura dos envelopes com as propostas para gerir o Kartódromo Ayrton Senna pelos próximos 30 anos 
acontece apenas no dia 22 de maio. Esclarecimentos aos interessados motivou a ampliação do prazo

Durante a contrução das primeiras quadras do Guará II, nos anos 70, o kartódromo em primeiro 
plano, o estádio em construção, e a área do Cave, ainda sem a Administração Regional e a Feira

"Não ouviram os pilotos nem 
os mecânicos que vivem do 
Kartódromo. Fizeram uma 

audiência pública no dia de 
um jogo da Seleção Brasileira 
nas Eliminatórias para a Copa 

do Mundo e, mesmo com a 
esmagadora maioria contra 

a atual proposta, o GDF 
deu prosseguimento a essa 
parceria", argumenta José 

Argenta, atual concessionário 
do Kartódromo do Guará.
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Guará recebeu R$ 12 milhões em emendas

Depois de ouvir as de-
mandas da população, 
através do projeto Ga-

binete Itinerante, o deputa-
do Delmasso (PRB) destinou 
mais de R$12 milhões de  em 
obras, entre 2015 a 2018, 
através de emendas parla-
mentares, para o Guará. To-
das as semanas, a equipe Del-
masso  percorre as ruas para 
recolher as demandas da po-
pulação, que são cadastradas 
no sistema e encaminhadas 
aos órgãos competentes. Os 
investimentos do parlamen-
tar são na segurança, edu-
cação, mobilidade urbana, 
infraestrutura, limpeza, ma-
nutenção e lazer.

 O deputado afirma que 
tem orgulho de morar na ci-
dade “Aqui eu construí a mi-
nha família. Tenho um cari-
nho muito especial por este 
lugar. Desde o início do meu 
mandato tenho olhado de 
uma maneira especial para o 
Guará”. 

 
Guará mais seguro

Uma das principais recla-
mações dos moradores do 
Guará é a falta de segurança. 
Por isso, Delmasso destinou, 
para 2018, R$ 1,3 milhão na 
compra de câmeras de vídeo 
monitoramento, incluindo 
toda a infraestrutura: central 
de monitoramento, instala-
ção, cabos de fibra ótica e 
software, além de R$ 250 mil 
na aquisição de drones para 
reaparelhamento do 4º Bata-
lhão da Polícia Militar.

 O deputado diz que, com 
a crise que estamos vivendo 
na segurança pública, a tec-
nologia se torna a principal 

aliada no combate à crimina-
lidade. “Vamos fazer do Guará 
a cidade mais segura do DF”, 
afirma.

 A melhoraria da ilumina-
ção pública também é funda-
mental para inibir a ação de 
bandidos. Pensando nisso, 
Delmasso reservou R$ 700 
mil para o sistema de ilumi-
nação pública nas QEs 30, 
32/34, 34/36, 28/30 e 26/28 
e agora as ruas do Guará es-
tão mais iluminadas.

 
Educação de qualidade 
para crianças e jovens

Outra demanda da comu-
nidade é a educação, mas 
esse pedido já está sendo 
atendido. Os jovens do Guará 
poderão se qualificar profis-
sionalmente e ter mais opor-
tunidades no mercado de 
trabalho. Para a construção e 
compra de mobiliário do Cen-
tro de Educação Profissional 
Articulado do Guará  Profes-
sora Teresa Ondina Maltese 
(Cepag), na QE 17/19, Del-
masso investiu R$ 5 milhões. 
A escola atende 2.400 alunos 
por semestre, sendo alunos 
do Ensino Médio e Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). To-
dos os estudantes são oriun-
dos das escolas públicas da 
cidade.

Para as escolas do Guará 
e Estrutural foram R$ 2 mi-
lhões no PDAF, para a compra 
e instalação de aparelhos de 
ar condicionado, televisões e 
obras de manutenção e repa-
ros em 27 colégios. A direto-
ra do Centro de Ensino Fun-
damental I do Guará Dayse 
Barreto agradece a ajuda do 
deputado. “Quando havia ra-

cionamento no Guará, nós fi-
cávamos sem água na escola. 
Agora, com a nova caixa d´á-
gua, não vamos mais passar 
por esse problema. Problema 
resolvido", comemora. 

Obras de urbanização  
e infraestrutura

 Há muitos anos a comuni-
dade reclamava da quantida-
de de buracos no asfalto, que 
causavam muitos acidentes. 
Para resolver esse problema, 
o deputado designou R$ 1 
milhão e 100 mil em obras de 
urbanização, como pavimen-
tação asfáltica, drenagem de 
águas pluviais e manutenção 
das vias urbanas, ajudando 
na melhoria e fluidez do trân-
sito.

Os moradores do Guará 
pediram ao Gabinete Itine-
rante de Delmasso a reforma 
dos terminais rodoviários e o 
parlamentar atendeu as so-

licitações. Foram investidos 
R$ 130 mil na reforma dos 
dois terminais rodoviários do 
Guará I e II: banheiros com 
acessibilidade, lanchonete, 
paraciclos, piso tátil, corri-
mão e meio-fio em altura 
adequada para embarque e 
desembarque de cadeirantes.

 Visando melhorar a mo-
bilidade urbana, o deputado 
concedeu R$ 600 mil para a 
construção de calçadas. Ao 
todo, 23 áreas foram contem-
pladas, o que corresponde a 
12.036,87 m² de calçadas em 
toda a região.

Delmasso disponibilizou 
R$ 400 mil para a construção 
de Pontos de Entrega Volun-
tária (PEV). O valor foi desti-
nado à implantação de equi-
pamentos para receber até 
1m³ de entulhos volumosos, 
podas e resíduos recicláveis 
na região.

 Mais lazer e  
cultura na cidade

  Os parquinhos são op-
ções de lazer de muitos pais, 
que levam suas crianças para 
brincar. Delmasso destinou 
R$ 405 mil na reforma de 
13 parquinhos infantis, para 
2018, das seguintes praças: 
QE 02 (entrada Guará I), QE 
38 (ao lado da Boutique da 
Carne), QE 21 (entrada Gua-
rá II), Parque Vivencial Den-
ner, QE 01 (Lúcio Costa), QI 
09, campo da QE 38, Praça 
Santanibal, Praça Itajubá, 
QE 22 (Savassi), QE 19, QE 
20/18/14 e QI 02.

 No apoio aos eventos cul-
turais da cidade foram R$ 150 
mil. Já no esporte, R$ 300 mil 
para ajudar no Programa Bo-
leiros, que incentiva a prática 
do futebol amador custeando 
as despesas com os árbitros e 
seus auxiliares.

Deputado distrital Rodrigo Delmasso destinou mais de R$ 12 milhões em emendas parlamentares 
para a cidade desde 2015, baseado em sugestões colhidas durante o gabinete itinerante

Em conversas com os moradores, o deputado escolhe as prioridades para o Guará
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De olho nas urnas, o 
Partido Republica-
no Brasileiro (PRB) 

anunciou nesta sexta-feira, 
13 de abril,  a saída do go-
verno de Rodrigo Rollem-
berg (PSB). Com grande 
fatia dos votos evangélicos, 
especialmente das igrejas 
Universal do Reino de Deus 
e Sara Nossa Terra, a legen-
da, juntamente com o PV, 
era a que mais tempo esta-
va na base aliada.

Quanto ao futuro dos 
cargos que ocupa na es-
trutura do GDF, o partido 
deixou nas mãos do gover-
nador. Rollemberg já havia 
dito que não manteria no 
governo indicações de não 
aliados. “Agora, o PRB pode 
consolidar uma frente al-
ternativa para a população 
do Distrito Federal”, afirma 
o presidente regional do 
partido, Wanderley Tava-
res.

Padrinho político da Ad-
ministração Regional do 
Guará, o deputado Rodrigo 
Delmasso, um dos signatá-
rios da carta, garante que 
o objetivo não é fazer opo-

sição ao governo, mas ter 
liberdade para escolher o 
melhor caminho do PRB 
nas próximas eleições. A 
medida inclui também a 
saída do partido da Fren-
te Cristã, formada por PPS, 
PSDB, PSD, PTB, PSDC, PSC 
e DC, anunciada há duas se-
manas, para dar suporte às 

candidaturas de Alírio Neto 
ou Izalci Lucas ao governo 
do DF.

Em relação à Adminis-
tração do Guará, Delmasso 
espera que não haja mu-
dança por causa da posição. 
“Não estamos nos afastan-
do do governo, porque va-
mos continuar votando o 

que for interessante para a 
população como um todo. O 
que queremos é mais liber-
dade para negociar com ou-
tras frentes, inclusive com o 
próprio PSB do governador. 
Vai depender dele se quer 
continuar como nosso alia-
do. Se ele tirar nosso espa-
ço no governo, está sinali-

zando que não quer a nossa 
companhia”, explica. 

Críticas ao governo
O documento fala em 

“resgatar com urgência e 
eficácia a prestação de ser-
viços públicos”; diz que o 
DF deixou de ser “referên-
cia em saúde, educação, 
moradia, segurança, desen-
volvimento social e eco-
nômico”; e avisa que, “no 
momento certo e ouvindo a 
população”, será definida a 
chapa que vai representar a 
aliança do conjunto de par-
tidos signatários.

A “independência” preo-
cupa o Palácio do Buriti, 
uma vez que o PRB tem dois 
votos na Câmara Legisla-
tiva: Julio Cesar e Rodrigo 
Delmasso. Os dois distri-
tais já ocuparam, inclusive, 
o cargo de líder do governo 
na Casa.

Coube ao ex-deputa-
do distrital e primeiro se-
cretário-geral do partido, 
Evandro Garla, comunicar 
a decisão a Rollemberg  
(Com Suzano Almeida,  
do Metrópoles).

Delmasso deixa  
base do governo

Os deputados distritais Júlio César e Rodrigo Delmasso foram aliados do governo até agora, mas se 
declaram independentes, mas se dizem dispostos a negociar parceria com Rollemberg

PRB, novo partido do deputado 
guaraense, declara independência 
política de qualquer frente. A 
dúvida é se a Administração do 
Guará continua com ele
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Falando em Política

Festa de aniversário  
em ritmo de campanha

Cerca de 5 mil convidados 
participaram das 
comemorações pelos 62 
anos do pré-candidato a 
governador Izalci Lucas

Concorrente ou aliado na corrida ao 
Buriti, Alírio saudou o aniversariante, 
lembrando seus tempos de colega nas 

peladas no Clube dos Amigos

A contadora de história Nyedja 
Gennari discorreu sobre a saga de 

Izalci, desde quando ele saiu de 
Araújos e veio morar no Guará

Políticos aliados subiram ao palco para homenagear o 
aniversariante

Cerca de 5 mil pessoas prestigiaram a festa

Izalci com a família, com destaque para a netinha 
Sophia, seu xodó

Em outra época, seria uma sim-
ples festa de aniversário. Mas, 
em ano de eleição, a festa de 

aniversário do pré-candidato a go-
vernador Izalci Lucas teve ares de 
campanha. Entre os cerca de 5 mil 
convidados que foram à Arena Hall, 
em Vicente Pires, no sábado, 7 de 
abril, estavam figuras políticas que 
serão protagonistas nas eleições des-
te ano no DF, como o vice-governador 
Renato Santana, senador Cristovam 
Buarque, deputados federais Laerte 
Bessa e  Rogério Rosso (presidente 
do PSD), Alírio Neto (Presidente do 

PTB), Zenóbio Rocha (Presidente do 
PSC), Paulo Fernando (Presidente 
do Patriotas), Chico Andrade (Presi-
dente do PPS),  Wanderley Tavares 
(Presidente do PRB), Silvana Siqueira 
(Presidente do DC), deputada distri-
tal Celina Leão (PDT), ex-deputado fe-
deral Osório Adriano e a pré-candida-
ta a deputada federal Paula Belmonte 
(PPS).

Antes da entrada triunfal do ani-
versariante, o telão exibia depoi-
mentos de senadores e deputados 
federais saudando e elogiando Izalci, 
como Tasso Jereissati, Cássio Cunha 

Lima, Ana Amélia e Pedro Chaves. Os 
deputados Luiz Carlos Haully, Pedro 
Cunha Lima, Domingos Sávio, Jutahy 
Magalhães, Tiririca, Vitor Lippi, Pro-
fessora Dorinha, Mara Gabrilli, e o ex-
-deputado federal Popó. 

Izalci começou a se emocionar 
com a contadora de histórias Nyedja 
Gennari, que discorreu sobre a saga 
do deputado, desde a vinda da cida-
de mineira de Araújos para morar no 
Guará ainda criança, sua vida como 
engraxate até se transformar no em-
presário de sucesso na área de con-
tabilidade e educação, e depois como 

político. Outro momento marcante foi 
a entrada da netinha Sophia no palco 
para abraçar o avô coruja.  

 “É um dia de muita emoção. São 
62 anos e chegar até aqui não foi fácil. 
Eu sempre tive muitos sonhos e estou 
conquistando cada um deles, junta-
mente com minha família, que tam-
bém fez parte destes sonhos”, agrade-
ceu Izalci. 

No intervalo da apresentação das 
bandas que animavam o público e do 
jantar (arroz carreteiro), vários polí-
ticos saudaram o aniversariante, to-
dos reafirmando a liderança de Izalci.  
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O jogador conhece o jogo 
pela regra. A regra em 
uma eleição é clara: o 

candidato precisa ter voto, 
partido e história. Não ne-
cessariamente nessa ordem. 
Tampouco precisa dos três re-
quisitos.

O momento é de afunila-
mento das candidaturas. E só 
três jogadores devem chegar 
competitivos na disputa pelo 
Palácio do Buriti. Essa eleição 
não cabe espaço para surpre-
sas.

Os candidatos que irão 
protagonizar são o atual go-
vernador Rodrigo Rollemberg 
(PSB), o ex-deputado Jofran 

Frejat (PR) e o deputado fede-
ral Izalci Lucas (PSDB). A par-
tir daí, tudo é perfumaria.

Rollemberg tem a máquina 
do governo; Frejat, os maiores 
caciques políticos; e, Izalci, a 
maior coligação. Será uma dis-
puta interessante.

Rollemberg tem a maior 
rejeição; Frejat, o recall da 
eleição de 2014; e, Izalci, a 
menor rejeição.

Nenhum dos três tem pre-
sença garantida num segundo 
turno, mesmo com uma leve 
dianteira de Frejat.

Discurso polarizado
A máquina do governo 

pode abater parte da alta re-
jeição de Rollemberg, basta 

saber usar.
A baixa rejeição e o palan-

que robusto de Izalci pode 
colocá-lo num segundo turno, 
mas vai ser preciso de mais 
empatia junto ao eleitorado.

O recall coloca Frejat numa 
boa, mas os caciques que o 
apoiam, alguns bem encren-

cados, ao mesmo tempo que 
atraem votos, também podem 
manchar a campanha.

Rollemberg, Frejat e Izalci 
também pretendem polarizar 
o discurso da honestidade na 
política. Mas só isso não basta, 
isso é obrigação. Devem apre-
sentar um programa de gover-

no que a sociedade anseia.
Teremos ainda uma penca 

de 5 ou 6 outros candidatos 
ao GDF. Algumas candidaturas 
para constar, outras francos 
atiradoras. Do DCE ao quar-
tel. Da lanchonete a enrolado 
na Lava Jato. Todos estarão na 
disputa, mas sem chances.

Falando em Política

Eleição 2018: Rollemberg,  
Frejat e Izalci serão os protagonistas
POR RICARDO CALLADO

Rollemberg sai fortalecido  
após filiações em série 

Após o fim do prazo para  
as filiaões partidárias 
para quem pretende 

concorrer nas eleições de 
2018, as legendas no Distrito 
Federal passaram por grandes 
mudanças em suas composi-
ções. O PSDB, por exemplo, 
perdeu cinco nomes históri-
cos; o PDT filiou o deputado 
Claudio Abrantes e fechou 
com o ex-distrital Patrício; 
o PRB ficou com o distrital 
Rodrigo Delmasso. Mas foi o 
PSB, do governador Rodrigo 
Rollemberg, que saiu mais 
fortalecido do processo, pois 
ganhou nomes de peso para 
concorrer às eleições em ou-
tubro.

Aceitaram compor a nomi-
nata do PSB a ex-governadora 
do DF e fundadora do PSDB 
Maria de Lourdes Abadia; o 
subsecretário de Integração 
de Ações Sociais do GDF, Vir-
gílio Neto; a secretária de Es-
porte, Turismo e Lazer, Leila 
Barros; e o secretário-adjunto 

de Ciência e Tecnologia, Thia-
go Jarjour. Eles engrossam o 
conjunto com dois parlamen-
tares na Câmara Legislativa: 
Luzia de Paula e Juarezão; 
além de concorrer ao lado de 

outros integrantes do Execu-
tivo; Igor Tokarski, do Meio 
Ambiente; Roosevelt Vilela, 
das administrações do Park 
Way, Núcleo Bandeirante e 
Candangolândia; o Secretário 

das Cidades, Marcos Dantas; 
o subsecretário de Mobiliário 
Urbano e Participação Social, 
Marlon Costa e outros tam-
bém testarão os nomes nas 
urnas pelo PSB. Eles, contudo, 

já estavam na sigla.
“Estabelecemos como es-

tratégia fortalecer a nominata 
interna. A maioria das pessoas 
que entraram agora estão no 
governo desde 2015 e fazem 
parte de uma coerência, de 
quem está conosco desde o 
momento zero. É o caso do 
Jarjour e da Leila”, afirmou o 
presidente da legenda no DF, 
Tiago Coelho.

Perdas
Embora tenha ganhado 

mais filiados, o PSB perdeu 
o subsecretário de Educação 
Básica, Daniel Crepaldi, que 
optou por se filiar ao PRB, 
com os distritais Delmasso e 
Julio Cesar. “Fui da Executiva 
do PSB, fiquei no partido por 
oito anos, mas não gostei da 
forma como fizeram minha 
substituição. Fui bem recebi-
do no PRB e disputarei uma 
vaga de distrital”, afirmou 
Crepaldi, apesar de ter frisado 
não compor a Igreja Universal 
do Reino de Deus, a qual a le-
genda é ligada.

POR MANOELA ALCÂNTARA  
E CAIO BARBIERI, DO METRÓPOLES 

Na janela para filiações partidárias, o PSB foi o partido que ganhou mais força para as eleições no 
Distrito Federal. Nominata para a Cãmara Legislativa é uma das mais competitivas
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MARIO PAZCHECO
Polo de cultura 

Por que a QE 40 é diferente?
Academias, bares, cafés, restaurantes, estúdios, 

barbearias e quitinetes diferenciam o perfil 
cultural da QE 40 no Guará II. Alguns dos mi-

croempresários são pratas da casa, além de vizinhos 
que nasceram juntos com a quadra entre 1994-95.

No Distrito Federal, o fluxo musical e o eixo das 
artes voltam suas atenções e visitas para às satélites 
e suas periferias. E para concorrer com o êxodo de 
consumo cultural rumo ao Plano Piloto, a aposta é 
empoderar o programa artístico-cultural local: cortar 
cabelos, tomar café, visitar galerias, consignar peças 
ou consertar instrumentos musicais. A propósito, as 
andanças noturnas são facilitadas pelos aplicativos de 
transporte.

Decano das artes

Vestígios da iconografia mais antiga das artes plás-
ticas e musicais da QE 40, podem ser encontrados na 
Letroarte.  O guitarrista, luthier e comunicador visual 
Miro Ferraz cria, desde 1994, as placas e faixas dos 
diversos empreendimentos do Guará.

Laboratório de sons - não estranhe se um riff mar-
cante do heavy metal cortar a conversa. Músico, cole-
cionador de guitarras, “32 no momento”, Miro, na ofi-
cina, constrói e repara guitarras. O espaço é um misto 
de estúdio e loja virtual de música.

A Rosa do  
Atelier Rosa & Arte

O Atelier Rosa & Arte é um mostruário com as pe-
ças mais bonitas e legais: uma sucessão de pratos ro-

cocós, vasos, telas, porcelanas e formas discoides e co-
loridas. Cada peça é cuidadosamente planejada para 
expor os estilos variados do Ming ao grego, do egípcio 
ao oriental. “Todo mundo adora a arte independente 
de idade". Para adquirir uma peça, o que manda é o 
poder econômico: ‘acho lindo, mas não posso’, comen-
tam alguns que acabam comprando uma que cabe no 
bolso. 

A professora Rosa Machado integralmente des-
brava o mundo das artes há sete anos na QE 40. Nas 
suas aulas semanais, ela ocupa e facilita o acesso e a 
compreensão às artes, suas aulas duram três horas e 
podem ser a domicílio. 

Galeria 40: loja colaborativa e aluguel de nichos
Nichos são vãos em paredes alugados por mês. 

Para comercializar artesanatos de porcelanas, bolsas, 
nécessaires, mochilas e produtos como perfumes im-
portados e lingiries. Tudo vendido a preços módicos. 
A vitrine na entrada e as passagens entre os compar-
timentos, espelhos e a iluminação aliados ao burburi-
nho geram impressão e impacto.  A intenção da Gale-
ria 40 “é abrir lojas em outros lugares e capitais além 
do Guará", ressalta Ranieri. 

Acervo, um café tradicional
Numa sobreloja, no mesmo conjunto H de fren-

te para a Galeria 40, há dez meses o público seleto, 
vindo do Plano Piloto (estudantes da UnB), degusta 
café, bolos e pães de queijo.  As três opções de cafés 
especiais são servidas em cálice de medida. A decora-
ção é temática: moedor e sacas de café vazias, plantas 
ornamentais e livros numa estante. A luz ambiente é 
relaxante, o som é do Spootfy. Ali o pacato resiste à 
transição para o trânsito agitado de muitos carros na 
quadra.

Pilastra esperança de sustenta-
ção artística (arte queer)

No guia cultural Bsb Plano das Artes aparecem lis-
tados 21 endereços de espaços artísticos para visitas: 
dezessete em Brasília, dois em Taguatinga, um em So-
bradinho e o único no Guará, na QE 40, é o Espaço Pi-
lastra: “o circuito de visitação abriu infinitas possibili-
dades culturais", afirma Mateus Lucena, coordenador 
do Espaço Pilastra.

Desde outubro, a bandeira do arco-íris tremula na 
fachada do Espaço Pilastra, espaço de iniciativa priva-
da, que visa unir artistas variados e exibir sua criati-

vidade. A sobreloja, com 200 m2, abriga sete espaços. 
As duas amplas salas da entrada são bem iluminada 
pela luz natural. Duas outras salas gêmeas são ofere-
cidas gratuitamente para desenvolvimento de per-
formances, leituras, tatuagens, esculturas e pinturas. 
Ainda em implantação um café e a ilha de edições em 
vídeo. 

Arrumações, sobe e desce intenso na escada. Blo-
quetes coloridos de gesso, tijolos de oito furos costu-
rados numa alvenaria estrutural. A atual exposição é 
construção das artistas Cecília Lima, Raíssa Studart e 
Isadora Almeida. A curadoria é de Kabe Rodrígues. 

No interior, quadros do mexicano Vicente Piva 
e do brasiliense, Ricardo Gauthama, que sublinha a 
inquietação sexual e o apelo pop. Os dípticos de Bia 
Leite provocam através do punk, com armas apon-
tadas para a própria cabeça. O visitante, aguçando a 
percepção poderá captar “o bullying e chacota trans-
postos em pequenas celebrações de auto-estima e au-
to-aceitação”. As telas de Xibi Rodrigues redescobrem 
e discutem o papel da presença da mulher negra. No 
espaço podem ser também apreciados os trabalhos 
de Caleba Brasil e de Daniela Asantewaa. Algumas 
destas obras são comercializados pelo próprio Espa-
ço Pilastra.   

Musicalmente, o duo experimental Kaiba apresen-
tou Trip Hop, Bjork e Aphex Twin, na segunda quinze-
na desse mês, o público majoritário veio de Samam-
baia, Ceilândia e Taguatinga.

Hoje em dia a palavra queer é considerada como 
um guarda-chuva que não só abriga todas minorias 
sexuais, mas principalmente refere-se àqueles cujas 

opções sexuais são tão ambíguas e alternativas 
que seus proponentes acreditam que o termo LGBT 

(Lesbian, gay, bisexual, and transgender) não é 
suficientemente claro para defini-los

Dona Rosa se mantém calma e sábia: uma paisagem 
clássica europeia é transposta do molde para o prato 

decorativo que, prontamente, e levado ao forno

Letroarte (placas & faixas) : QE 40 conj. "A" lote 1b 
(fundos da Novapele Perfumaria)

 
Atelier Rosa & Arte: QE 40 conj. "L" loja 2

 
Galeria 40: QE 40 conj. “I” ote 5 - (61) 3047-4240

 
Acervo Café: QE 40 conj. "H" lote 18

 
Espaço Pilastra: QE 40, conj. "D", Lote 38, 

Apartamento 101
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Professor Klecius

Centrais  Sindicais, 
por  Trajano  
Jardim 

No dia 06 deste mês, o jornalista  
TRAJANO  JARDIM  lançou o seu livro 
CENTRAIS  SINDICAIS NO BRASIL  
PÓS  DITADURA  DE  1964. Esta obra 
assinada por Trajano, militante desde 
jovem no movimento sindical e no 
PARTIDÃO(PCB), “apresenta uma 
análise sócio-histórica do processo 
de construção das Centrais Sindicais 
no Brasil, suscitando o seguinte 
problema: as Centrais Sindicais pós-
ditadura foram concebidas como um 
instrumento de unidade da Classe 
Trabalhadora ou como um espaço de 
luta pela hegemonia e pelo poder?”  
Em Brasília, todos conhecem Trajano 
por sua luta pela democracia e sua 
participação no Movimento Sindical. 
Temos certeza do sucesso da sua obra.

E  O  SERVIÇO  PARA  A  
COMUNIDADE ? 

“Seria bom indagar a toda sociedade 
se Ela se sente plenamente atendida 
pelo Serviço do Detran. Se Ela não se 
sentir não faz sentido nenhum, não é 
razoável nós diminuirmos a jornada de 
trabalho do Detran(aumento de salário) 
....  Não há espaço para concessão de 
novos reajustes.”  Estas palavras foram 
ditas pelo Dr. Sérgio Sampaio, secretário 
da Casa Civil do GDF.  Sr. Secretário, 
quem comanda todo o serviço de 
atendimento à população é o Senhor 
Governador e se o Senhor não concede 
aumento salarial porque o serviço não 
é bom, como fica a comunidade com o 
mau serviço prestado e  reconhecido 
pelo próprio governo? 

E OS OUTROS 
SERVIDORES ?  

Por analogia, é de se esperar que os 
demais servidores do GDF (professores, 
policiais, médicos, servidores da saúde, 
técnicos, auditores, etc) também não 
tiveram reajustes porque prestam um 
mau serviço à população? Esperamos 
uma resposta do Sr. Vice-governador 
(opa!,Ele é o secretário da Casa Civil, 
não é mesmo Sr. Renato Santana?). 
Todos os servidores do GDF estão se 
sentindo constrangidos (na realidade, 
magoados) por ficarem sabendo  que 
não tiveram reajustes salariais durante 
o mandato de Rollemberg,  porque o 
governo considera que não atenderam 
plenamente aos anseios da população.

CONCESSÃO  DO  KARTÓDROMO É ADIADA
Aqueles que lutam para que o Guará não seja prejudicado 

com esta malfadada Concessão do kartódromo  ganharam 
mais um prazo para continuarem a luta. Repetimos, mais uma 
vez, que poderíamos até aceitar essa concessão se Ela tivesse 
sendo  licitada de maneira que iria melhorar a vida dos 
Guaraenses, mas da maneira que o Edital estabelece, é claro 
que só prejudicará a Comunidade. Devemos continuar a luta 
para que este mal danoso não venha, no futuro, ser chorado. A 
nova data é 22 de maio. Esperamos que seja definitivamente  
cancelada.

CCI ESTÁ NO PROJETO DO  KARTÓDROMO, 
MAS SEM PRAZO PARA OBRA 

Todos defendemos o CCI. No entanto, nos encargos da 
Concessionária consta a obrigatoriedade de construção de um 
novo CCI, tendo, Inclusive, o projeto, mas  não consta o prazo 
para execução nem o local. Fala-se que deverá ser no terreno 
da antiga Casa da Cultura, inclusive ficando a Concessionária 
responsável pela manutenção. Agora só uma perguntinha: Se 
vão construir um novo CCI, porque reformar o atual e entregar 
para o novo proprietário já  reformado. Vá  entender...  Por isso e 
outras muitas coisas é que queremos explicações antes para não 
chorar o leite derramado.

A MENINA DOS  OLHOS  DA SES  COMEÇA  
A  DAR  PROBLEMA  

 O Secretário de Saúde preteriu todas as outras unidades de 
Saúde do DF para priorizar o Hospital de Base, transformando-o 
em INSTITUTO. No entanto, parece que já começou a aparecer 
os velhos problemas, obrigando o Secretário a comparecer aos 
órgãos de comunicação para dar justificativas, nem sempre 
convincentes. Esqueceu-se que mesmo sendo transformado 
em Instituto, não deixa de ser público e gasta o dinheiro do 
contribuinte. O Hospital de Base pode  até a vir ser REFERÊNCIA,  
mas não esqueçamos as outras unidades. Aliás, o Serviço está 
piorando. Com a palavra, os Conselhos de Saúde.   
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

-ZUMBA DOS IDOSOS – 
Vem aí o Zumba Gold, curso gratuito para idosos e deficientes, 

que estará à disposição da comunidade. Em breve teremos 
novidades. Aguardem novas informações.

-SURPRESAS ELEITORAIS – 
A cada momento uma novidade surge. Após as mudanças de 

filiação, começam as especulações de candidatura para os cargos. 
No PDT, estão procurando um candidato para governador. Hélio 
Doyle se filiou aos 49 minutos do 2º tempo, e pode ser uma 
novidade.

- O CAOS NO METRÔ – 
O serviço está ficando cada vez mais ineficiente e oneroso e 

as falhas se multiplicam. Esta semana mais uma vez o usuário foi 
penalizado. A revolta foi grande - falta manutenção e a expansão 
ficou na promessa política.

-MORTE NO PONTO DE ÔNIBUS – 
Morreu o bebê que foi encontrado no ponto de ônibus. E os 

políticos usando o dinheiro público para promoção pessoal e os 
serviços sociais e hospitalares em estado lastimável, faltando até 
esparadrapo.  

-PEGOU BEM – 
A reforma do CCI dos idosos no Cave está em fase de 

conclusão. Os presidiários foram utilizados, e a equipe da Divisão 
de Obras da Administração se empenhou, os prazos devem ser 
cumpridos e os idosos terão seu espaço de volta. Méritos ao 
Lázaro (obras) e ao Administrador atual, Luiz Carlos Júnior. 

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Sossego?
Depois de muito pensar, cheguei a conclusão que a tal da Lei do 

Silêncio que querem nos empurrar goela abaixo, nada mais é do que 
uma promessa eleitoreira feita em mesa de boteco depois de algumas 
doses, pois a coisa é tão sem noção que só pode ser obra de algum 
desocupado ou bêbado.

Quem sabe talvez para aplacar doadores de campanhas, que que-
rendo salvar os decadentes estabelecimentos noturnos, muitos deles 
instalados em áreas irregulares, que, através de algum artifício con-
seguiram licença de funcionamento.

O intuito é de acabar com o sossego de milhares de pessoas que 
trabalham duro e, ao chegar em casa, o que mais desejam é relaxar.

A tal Lei do Silêncio, que na verdade de silenciosa não tem nada, 
propõe pura e simplesmente a permissão do barulho, através do au-
mento de decibéis permitido, esse é o mote da tal lei, ora, durma com 
um barulho desses.

O que se espera é que a CLDF faça alguma coisa em defesa da po-
pulação, pois essa é de lascar.

Toda sociedade está esperando pelo fim desses delírio de demên-
cia que querem nos impingir, sempre em beneficio de amigos ou fi-
nanciadores de campanha. Lembrem-se senhores deputados, bote-
queiros e donos de casa de shows não elegem ninguém e barulho não 
é cultura em lugar nenhum do mundo.

Código “Frankenstein”,
Lá vem a CLDF sempre na contramão de tudo que é bom para o DF, 

com mais uma de suas invenções, tentando aprovar o novo Código de 
Obras através de votações a toque de caixa, tentando ganhar o eleitor 
de qualquer maneira, mesmo que para isso tenha que atropelar direi-
tos, beneficiando infratores de todas as camadas.

O novo Código de Obras é um descalabro que foi aprovado e pro-
mete dar mais agilidade nas liberações de licenciamento, uma verda-
deira ode à impunidade.

Acontece que, com a grande quantidade de emendas, sempre com 
o intuito de beneficiar alguns chegados, a coisa parece não vai sair 
tão boa para a população do DF. Os maiores beneficiários são os que 
burlam as leis.

Até emendas para diminuir o poder de fiscalização da Agefis rola-
ram. Agora o invasor de terras públicas terá de ser notificado e vai ter 
um prazo de trinta dias, com mais dez para apresentar recurso. Com 
isso abrem a porteira para as invasões, esse câncer do DF, tudo isso 
embutiram no Código “Frankenstein”,que eles estão chamando de a 
salvação da lavoura.

Mas o toque lapidar foi dado pela bancada evangélica, onde re-
duz multas, dobra prazos para adequação de templos religiosos, um 
mimo que não será estendido ao resto da população, que segue leis 
e resoluções.

Só espera-se que o governo ponha ordem na bagaça e não deixe 
essa falta de senso prosperar.

O reino da mentira
Estabeleceram-se as redes sociais como local onde a mentira supos-

tamente é livre. Mente-se a varejo. Tem mentira nas propagandas po-
líticas, seja do governo, seja da oposição. Tem mentira financeira que 
aplica golpes e rouba dinheiro dos desatentos e tem mentira sobre as 
pessoas, que denigre o nome de pessoas a qualquer pretexto com o in-
tuito de ter ganho político ou econômico.  Mas isso tem um preço, a jus-
tiça tem dado ganho de causa para vários prejudicados, e o preço é alto. 
O usuário deve ficar atento, pois também pode ser penalizado se reper-
cutir noticias falsas.  Não acredite em tudo que se publica, verifique a 
fonte e evite repercutir notícias que não sejam de fonte confiável. Fica o 
recado para você não ter dor de cabeça no futuro.          

  Educação ambiental
O Guará vai ganhar um embrião de um Centro de Educação Ambien-

tal com cursos para alunos da rede pública e para os moradores. Lá vão 
ensinar desde compostagem até o aproveitamento da água da chuva. 
Trata-se de uma parceria entre a Horta Comunitária do Guará e a Re-
gional de Ensino. A inauguração será no dia 12 de maio 9h, na Horta 
Comunitário. 

Iniciativa de Afrânio Barros da CRE e de Daí Ribeiro, voluntária da 
Horta Comunitária.  




